Caracterização dos Padrões de Convívio com a Dor Crônica (In: Loduca 1999, p 19).

	
	Padrão 1
	Padrão 2
	Padrão 3
	Padrão 4

	Tema
	Eu = dor: relação Caótica
	Eu e dor: relação de Dependência
	Eu e dor: relação de Repulsa
	Eu (dor): relação de Integração

	Auto-imagem
	Identidade subjugada ao papel de sofredor

Corpo = região que dói. Consciência apenas da parte dolorida.
	Identidade fragilizada pela intensidade da dor

Corpo = partes desconfortáveis. Consciência das partes tensas quando relacionadas ao aumento da dor.
	Identidade preservada mas ameaçada pela repulsa à condição de sofrimento.

Corpo = O autocuidado aparece apenas se for oportuno para combater a dor.
	Identidade não é ameaçada pela dor, que é vista como uma sensação desconfortável dentro do corpo.

Corpo = consciência corporal, presença de autocuidado espontâneo. 

	Cotidiano
	Restringido, voltado para os tratamentos.
	Retomada de interesse e atividades enquanto a dor permite.
	Retomada das atividades de forma maníaca,desprezando as restrições físicas atuais.
	Retomada do cotidiano fazendo as adaptações necessárias.


	
	Padrão 1
	Padrão 2
	Padrão 3
	Padrão 4

	Tema
	Eu = dor: relação Caótica
	Eu e dor: relação de Dependência
	Eu e dor: relação de Repulsa
	Eu (dor): relação de Integração

	Afetividade
	Desespero (medo), submissão, pedido de ajuda.
	Autopiedade, desânimo, ansiedade, impotência, papel de vítima.
	Raiva, desconfiança, rebeldia e isolamento.
	A dor deixa de ser a intermediária na relação do indivíduo com os outros e consigo próprio.

	Pensamento
	Pensamentos pessimistas que têm por foco o sofrimento álgico.
	Otimismo e pessimismo oscilam de acordo com a intensidade da dor.
	Pensamentos voltados para medir forças com a dor. Presença de idéias onipotentes.
	Pensamentos não tem a dor como foco. As idéias e crenças do indivíduo baseiam-se no cotidiano, refletindo interesses e motivações gerais.


	
	Padrão 1
	Padrão 2
	Padrão 3
	Padrão 4

	Tema
	Eu = dor: relação Caótica
	Eu e dor: relação de Dependência
	Eu e dor: relação de Repulsa
	Eu (dor): relação de Integração

	Projeto de vida
	Interesses e motivações suprimidos pela busca de cura da dor.
	Planos que não se realizam em função da dor.
	Vencer a dor a qualquer custo (combater o sofrimento diretamente ou ignorar sua existência)
	Mudança de hábitos e construção de um novo estilo de vida.


	Falas Típicas
	Não consigo pensar em mais nada além da dor.

Fico desesperado porque essa dor me domina. Eu sou só dor!

O meu dia-a-dia se resume a tratamentos, médicos e remédios. 
	Quando eu estou sem dor eu consigo fazer as coisas, mas quando ela vem eu não posso fazer mais nada.

Eu me sinto desanimado, estou perdendo as esperanças de me livrar da dor, ela me persegue.
	Não suporto mais essa dor, queria arranca-la de mim; tudo tem me irritado.

Acho que os médicos não estão levando a sério o meu sofrimento.

Quero desistir dos tratamentos e jogar os remédios fora.
	Apesar da dor tenho procurado levar a minha vida.

Aprendi que preciso respeitar os meus próprios limites para conviver com a dor e tenho procurado me cuidar.


